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OPORTUNIDADE

O edital para o vestibu-
lar para o curso superior 
de Tecnologia em Teatro 
está com o período aberto 
para pedido de isenção de 
taxa de inscrição. Os pedi-
dos de isenção podem ser 
feitos até quinta-feira, dia 
4 de maio.

O curso, a ser ofertado 
em Cuiabá para portado-
res de certificado de con-
clusão do Ensino Médio, 
é uma parceria da Univer-
sidade do Estado de Mato 
Grosso (Unemat) com a 
Associação Cultural Cena 
Onze e a Secretaria de Es-
tado de Cultura, Esporte e 
Lazer de Mato Grosso (Se-
cel-MT)

São 50 vagas na modali-
dade presencial, para ma-
trícula no período letivo 
acadêmico de 2023/2.

O curso possui as se-
guintes ênfases profissio-
nais: Atuação (20 vagas), 
Cenografia e figurino, Di-
reção, Dramaturgia, Ilu-
minação, Sonoplastia e 
Produção cultural (com 
5 vagas cada). Em todos 
os casos, há previsão de 
vagas para ampla con-
corrência e reserva para 
sistema de cotas para 
estudantes oriundos de 
escolas públicas, que in-
clui candidatos negros, 
indígenas, pessoas com 
deficiência e demais can-
didatos de escola pública.

Pedido de isenção 
do vestibular de 
Teatro deve ser 
feito até quinta

Unemat é destaque no 22º Encontro 
Nacional de Jornalismo em Manaus

TANGARÁ DA SERRA

A Universidade do Esta-
do de Mato Grosso (Une-
mat) obteve grande desta-
que em sua participação 
no 22º Encontro Nacional 
de Ensino de Jornalismo 
(ENEJOR) realizado entre 
os dias 25 e 28 de abril na 
Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM), em 
Manaus. O evento que teve 
como tema central Ciência 
e meio ambiente: urgências 
para o ensino de jornalismo 
e reuniu pesquisadores re-
nomados em torno de de-
bates cruciais para pensar 
o futuro da profissão de 
jornalista em nosso país. 
Temas como as Diretrizes 
Nacionais para os cursos 
de jornalismo levaram 
grande público ao auditó-
rio Rio Negro da UFAM.

Em meio as mesas temá-
ticas que também foram 
transmitidas ao vivo pelo 
portal da ciência, projeto 
da universidade local, hou-
ve as sessões de grupos de 
pesquisa para docentes e 
grupos de trabalho para 
acadêmicos e foi nestes que 
a Unemat apareceu em des-
taque. No GP Ensino de  éti-
ca e teorias do jornalismo o 
professor Miguel Rodrigues 
Netto apresentou em parce-
ria com a jornalista Daliana 
Martins Oliveira o trabalho 
Efeitos de framing, acumu-
lação e fragmentos opina-
tivos submersos: uma aná-
lise discursivo-jornalística 
da revista Veja Saúde. O 

Unemat foi a
instituição com 
mais trabalhos 
apresentados

Unemat foi representada por seis trabalhos
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trabalho passeia pelas teo-
rias do jornalismo sobretu-
do pelos efeitos de framing 
(enquadramento) e acumu-
lação e demonstra como 
matérias originalmente in-
formativas trazem elemen-
tos de opinião submersos 
em seu contexto.

No GP Atividades de ex-
tensão a professora Antônia 
Alves Pereira apresentou 
o trabalho Pistas decolo-
niais na prática jornalís-
tica nos encontros Enejor 
e Rebej em que apresenta 
sobre a luz dos estudos 
de decolonialidade sua 
experiência extensionista 
analisando dois dos mais 
importantes eventos do 
campo comunicacional.

Já no GP Processos pe-
dagógicos e metodologias 
de ensino, o professor Fe-
lipe Collar Berni apresen-
tou o trabalho Provocações 
para (re)pensar o ensino da 
acessibilidade comunicati-
va nos cursos de jornalis-
mo em que traz importante 
e necessária contribuição 
pedagógica, sobretudo se 
pensarmos o ensino a par-
tir do contexto da Covid-19 
e seus desdobramentos 
como ensino remoto.

No GT Pesquisa na Gra-
duação três trabalhos fo-

ram apresentados por aca-
dêmicos da Unemat sendo 
todos sob orientação do 
professor Miguel Rodrigues 
Netto. O trabalho intitula-
do Análise do ataque às ur-
nas eletrônicas nas eleições 
presidenciais de 2022 sob o 
olhar das teorias da agenda 
setting, gatekeeping e fra-
ming de autoria da acadê-
mica Júlia Ribeiro Bezerra 
trouxe relevante contribui-
ção para se pensar como 
os ataques a democracia 
ocorridos na última eleição 
foi pensado de forma orga-
nizada e como a mídia an-
corada em técnicas como 
enquadramento consegue 
exacerbar certos aspectos 
das mensagens em detri-
mento de outros.

A acadêmica Aline Va-
lentin Lopes trouxe o tema 
A cobertura jornalística 
cultural da imprensa tan-
garaense: intersecções en-
tre o hegemônico e o un-
derground. O trabalho faz 
uma síntese do processo 
de formação cultural de 
Tangará da Serra que re-
cebeu inicialmente povos 
originários da região sul 
do país e como se dá essa 
relação com outras cultu-
ras que também vieram ao 
município como os nor-

destinos, paulistas, minei-
ros e cuiabanos e como a 
mídia dá cobertura a tais 
manifestações debatendo 
se há uma cultura hege-
mônica e culturas subter-
râneas (underground) na 
pauta jornalística.

A acadêmica Maria He-
loisa Soares de Oliveira e 
o acadêmico Ryan Chagas 
da Cruz trouxeram o po-
lêmico tema O machismo 
estrutural reforçado pelos 
efeitos do agendamento 
e enquadramento: a co-
bertura midiática do caso 
Sandra Mara Fernandes. 
O trabalho analisa cin-
co diferentes veículos de 
imprensa sobre o caso 
que ficou conhecido em 
2022 quando a lojista do 
Distrito Federal mante-
ve relações sexuais com 
um morador em situação 
de rua. Tal estudo mos-
tra que houve uma super 
valorização do mendigo 
que teve amplo espaço na 
mídia e um julgamento da 
mulher o que foi demons-
trado pelo enquadramen-
to dado pelos veículos de 
imprensa.

Ao todo a Unemat foi 
representada por seis 
trabalhos sendo o maior 
quantitativo dentre as 
instituições presentes. A 
acadêmica Júlia Ribeiro 
Bezerra e os professores 
Felipe Berni e Miguel 
Rodrigues estiveram 
presencialmente em Ma-
naus, sendo que os de-
mais apresentadores ex-
puseram seus trabalhos 
de forma remota.

O próximo Enejor foi 
marcado para Goiânia em 
2024 e a expectativa é le-
var ainda mais trabalhos e 
participantes ao evento.


